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OFICINA SOBRE

LAUDOS ANTROPOLÓGICOS

DOCUMENTO DE TRABALHO DA OFICINA SOBRE LAUDOS
ANTROPOLÓGICOS REALIZADA PELA ABA E NUER/UFSC EM
FLORIANÓPOLIS DE 15 À 18 DE NOVEMBRO DE 2000.

 Entre os dias 15 a 18 de novembro  de 2000 aconteceu em Ponta das
Canas, Florianópolis, a Oficina sobre Laudos Antropológicos, realizada pela
Associação Brasileira de Antropologia e  organizada pelo NUER- Núcleo de
Estudos sobre Identidade e Relações Interétnicas da UFSC, com apoio da Fun-
dação Ford.

A Oficina de Laudos teve como principal objetivo a formulação de
parâmetros necessários à implementação do Acordo de Cooperação Técnica
visando a elaboração de  laudos periciais antropológicos, a ser assinado entre a
Associação Brasileira de Antropologia e a Procuradoria Geral da República. Para
isto considerou-se a importância inicial do debate entre antropólogos e a troca
de experiências já consolidadas. O encontro resultou  na formulação de questões,
que foram sistematizadas no presente texto, para que seja amplamente divulgado
e discutido entre os profissionais da Antropologia, com a intenção de iniciar e
estimular o debate sobre o assunto.
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PARTICIPANTES:

Coordenadores: Ruben George Oliven (Presidente da ABA) e Ilka
Boaventura Leite – (NUER-UFSC)

Convidados: Ana Flávia Moreira Santos (Procuradoria da República –
MG); Angela Maria Batista (Ministério Público Federal – DF); Elaine de Amorim
Carreira (Ministério Público Federal - DF); Eliane Cantarino O’Dwyer (Universi-
dade Federal Fluminense); José Augusto Laranjeiras Sampaio (Universidade da
Bahia); José Maurício Andion Arruti (Koinonia); José Otávio Catafesto de Souza
(UFRGS);  Maria Dorothéa Post Darella (Museu Antropológico da UFSC);  Maria
Fernanda Paranhos de Paula e Silva (Ministério Público – DF); Marco Paulo
Froes Schettino (Funai); Miriam Chagas (Mistério Público Federal – RS); Noraldino
Cruvinel (Funai); Sheila Brasileiro (Ministério Público Federal – BA); Miriam Fur-
tado Hartung (UFPR); Raquel Mombelli (NUER/UFSC); Silvio Coelho dos
Santos (UFSC); Walmir Pereira (Museu Antropológico do Rio Grande do Sul)

DINÂMICA DO TRABALHO:

Inicialmente os participantes fizeram um relato de suas experiências na
elaboração de relatórios, pareceres e laudos periciais antropológicos seguindo-se
uma discussão sobre os pontos apresentados previamente como roteiro de dis-
cussão, que foram os seguintes:1-Paradigmas (o campo teórico, conceitual e os
interlocutores disciplinares); 2-Aspectos Técnicos (o trabalho de campo, o recor-
te e conteúdo, a literatura, a estrutura do documento); 3- Ética (lei, autoridade e
saberes; tradução/interpretação e a ação política; políticas de indenização e ações
compensatórias; gestão do campo e do mercado de trabalho). Como continui-
dade dos trabalhos desta primeira sessão, prosseguiu-se pela retomada do rotei-
ro através de um debate mais geral, sobre ética, envolvendo as principais ques-
tões levantadas nesta primeira parte; e em seguida, a partir de um levantamento
prévio sobre a qualificação das experiências dos participantes, o grupo subdivi-
diu-se em três para aprofundar os itens 1 e 2 do roteiro: 1- Laudos sobre Iden-
tificação étnica; 2- Laudos sobre Territórios Tradicionais; 3- Laudos sobre Im-
pactos Sócio-ambientais. Os grupos procuraram aprofundar o debate, sistemati-
zando os pontos principais em forma de considerações e recomendações para
servirem de parâmetros para os futuros trabalhos envolvendo relatórios de iden-
tificação e laudos periciais. Concluiu-se que o documento final resultante da ofi-
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cina não teria um papel normativo, mas seria um “documento de trabalho” a ser
utilizado principalmente como um parâmetro inicial, a nortear as próximas  dis-
cussões e os antropólogos nas suas relações com o campo jurídico e o adminis-
trativo.  Para isto foi criado  pela Diretoria da ABA ali presente, um Grupo de
Trabalho sobre Laudos Periciais Antropológicos que deverá dar continuidade ao
debate, reunindo novos interessados no tema em questão.

A seguir, o documento elaborado na Oficina:


